
 Acompanhamento do algodão no Cerrado Piauiense
Colheita e beneficiamento
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Colheita do algodão avança devendo chegar a 80% na primeira semana de agosto;
Algodão no Piauí poderá ultrapassar as 300 arrobas por hectare de média;
TMG 31 B3RF se destaca como a cultivar mais produtiva;
Equipe técnica da Apipa participa do 28º treinamento de controle biológico em
Campinas - SP e 17º SICONBIOL em Juazeiro - BA;
Apipa destaca as principais recomendações para manejo do bicudo-do-algodoeiro.
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1. ATIVIDADES E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

Nos meses de maio a julho a equipe da Apipa fizeram
acompanhamento das lavouras e participaram de eventos. Nesses
meses a equipe realizou visita técnica aos produtores e participaram
dos eventos: Exposoja 2023, Agrobalsas 2023 e treinamento em
controle biológico no IB – Instituto Biológico em Campinas – SP.

2. PANORAMA DO ALGODÃO
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Figura 01 - Registro no Treinamento em controle biológico, Campinas - SP

1.1 Ensaio de cultivares de algodão

Entre os meses de junho e julho realizamos as avaliações e a
colheita de algodão nos ensaios de cultivares que a Apipa
acompanhou durante a safra. Colhemos em junho o ensaio de
cultivares comerciais implantado na fazenda Progresso. Segue no
final desse informativo (página 04) os dados de produtividade do
ensaio. Já os resultados de HVI e rendimento de fibra somente
estarão disponíveis na quarta edição do boletim técnico, quando de
posse de todos os valores médios dos itens avaliados.

Figura 02 - Avaliação de ensaio de cultivares pela estagiária Laiane Ramos em
conjunto com a equipe técnica da Apipa - fazenda Progresso, junho de 2023

A colheita do algodão deu início na primeira semana de junho no
Núcleo da Coaceral confirmando a boa produtividade que já
estávamos esperando. Até o momento, as perspectivas de
produtividade no Piauí, considerando as áreas já colhidas e
expectativa das demais, espera-se uma média de 302,00 @/ha (essa
média inclui também as áreas de algodão segunda safra).
Considerando as áreas já colhidas, as cultivares que tem mais se
destacado em produtividade tem sido a TMG 31 B3RF seguida da
"""

Figura 05 - Colheita de algodão - Coaceral, julho de 2023

As chuvas nessa temporada findou, na maioria dos Núcleos, no
início do mês de maio. Mas houveram chuvas, em algumas
fazendas, até final de maio. As chuvas ocorridas no mês em questão
fizeram com que muitos lotes de algodão, já em cut-out, iniciassem
brotar e emitir novas estruturas reprodutivas. Essas chuvas
favoreceram principalmente lotes de algodão de segunda safra
sequeiro e irrigado.

Figura 04 - Lavoura em pleno desenvolvimento, primeira semana de maio - Algodão
segunda safra

Figura 03 - Colheita de ensaio de competição de cultivares - fazenda Progresso, julho
de 2023

O 28º Treinamento em controle biológico ocorreu entre os dias 15 e
19 de maio e foi realizado no IB – Instituto Biológico de São Paulo,
localizado em Campinas, na URL - Unidade Laboratorial de
Referência em Controle Biológico, que tem como coordenador o Sr.
José Eduardo Marcondes de Almeida, engenheiro agrônomo e
pesquisador em microbiologia. Fungos entomopatogênicos foi a
principal temática abordada nesta edição do treinamento, abordando
conceitos, manipulações e uso, além dos regimes regulatórios.

A equipe também participou do 17º SICONBIOL – Simpósio de
Controle Biológico. O evento contou com a participação de várias
empresas do ramo de biológico. As palestras realizadas deram uma
explanação sobre a grandiosidade do manejo biológico e o quanto
ainda seguirá avançando nos próximos anos.
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A presença de bicudo tem sido maior nos núcleos Coaceral e Santa
Filomena. Mesmo os produtores realizando as aplicações
preventivas, inclusive bordaduras, o inseto tem conseguido adentrar
nos lotes de algumas fazendas durante o ciclo do algodão. Nos
demais núcleos, assim como em Santa Filomena e Coaceral, também
fazem bordaduras especificas para bicudo além de aplicações
também preventivas em momentos específicos do ciclo. Todavia,
esse manejo tem segurado de certa forma a praga, que tem sido
identificado somente no final do ciclo. Isso mostra que embora o
bicudo esteja presente, a eficiência do manejo realizado pelos
produtores tem garantido sua baixa população em campo. 

o fato das spodopteras não estar presente nessa tecnologia. Porém,
nessa safra identificamos as duas lagartas na tecnologia viptera. Com
isso, será necessário os produtores aumentarem o uso de inseticida
em safras futuras, pois infelizmente a tendência será aumento da
presença dessas lagartas no vip3a.

O Ácaro rajado (Tetranychus spp) em todas as safras têm marcado
presença, no entanto, nesta safra felizmente se restringiu a poucas
lavouras. Já o percevejo marrom da soja (Eushistus heros) tem
estado presente na maioria das lavouras, principalmente aquelas ao
lado de lotes de soja. Não fizemos levantamento sobre essa praga,
mas em muitas lavouras identificamos danos causados por esse
percevejo. É uma praga que causa danos direto na produtividade e
pode estar passando despercebido uma vez que seus danos podem
estar sendo confundido com apodrecimento de maçãs. É necessário
atenção nesse ponto em especifico, tendo como principal manejo,
fazer o controle desse percevejo nos lotes de soja e depois monitorar
os lotes de algodão, podendo em conformidade com o MIP, manejar
as bordaduras tal como é feito com o bicudo-do-algodoeiro.

2.1 Manejo das lavouras

Nos meses de maio e junho os principais manejos se concentraram
em cut-out (capação química) das lavouras, mas também seguiram os
manejos finais de doenças e pragas. Entre as principais doenças,
como já bem relatado em Informativos anteriores, nesta safra se
destacaram a Mancha de Ramularia e a Mancha Alvo. A mancha de
ramularia é causada pelo complexo fúngico Ramulariopsis gossypii e
Ramulariopsis pseudoglycines conforme Boletim Técnico 108 da
Rede Ramularia. Já a mancha alvo é causado pelo fungo
Corynespora cassiicola. Essas duas doenças juntas representam
quase todo o cenário de doenças foliares no Estado. Até na safra
2020/2021 a predominância era da mancha de ramularia nas
principais regiões produtoras do Piauí. Nesta safra o número de
aplicações para essas doenças chegou a uma média de 4 para mancha
de ramularia e 6 para mancha alvo (tem variações de aplicações para
ramularia em detrimento das tecnologias tolerantes a essa doença).
Para as próximas safras os produtores precisam estar atentos quanto
a aquisição de fungicidas e atentar para a mancha de ramularia, pois,
embora nessas duas últimas safras tenha diminuído a pressão,
sabemos que tem sido a pior doença do algodoeiro no Estado em
safras passadas. Esses cuidados é necessário mesmo que o produtor
venha a adquirir sementes de algodão tolerantes a essa doença.

Quanto as pragas, destacamos como principais: pulgão (Aphis
gossypii), mosca-branca (Bemisia tabaci), larva minadora (Liriomyza
spp), tripes (Frankliniella spp) e as lagartas Helicoverpa spp e
Spodoptera frugiperda. Os pulgões e moscas brancas praticamente
tiveram presente nas lavouras durante todo o ciclo do algodão e essas
pragas podem causar problemas de açúcar na fibra. Nesta safra
identificamos poucas lavouras com esses problemas. Esse é um
ponto importante, pois em safras anteriores chegamos a identificar
esse tipo de problema que acaba dificultando posteriormente na
venda do produto. Ainda vale destacar problemas causados por
pulgão como as viroses e isso tem sido recorrente e podem diminuir
a produtividade final das lavouras.

Tripes e larva minadora tem sido pragas mais recorrentes que anos
anteriores. Mas são as lagartas que têm sido o maior destaque,
principalmente devido a tecnologia vip3a embarcada na maioria das
cultivares plantadas nesta safra não ter garantido 100% de eficácia.
Desde safras anteriores que essa tecnologia vem perdendo eficiência
e nesta safra foram realizadas mais de 5 aplicações para lagartas nas
cultivares com essa tecnologia. Safra passada identificamos em
quase 100% das avaliações somente a lagarta Helicoverpa spp
atacando as cultivares viptera. Até houveram questionamentos sobre
"

FM 985 GLTP. Destacando que até a divulgação desse informativo a
colheita avança quase 75%. Entre os Núcleos produtores a colheita
esta em 76% na Coaceral, 31% em Santa Filomena, 46% em Baixa
Grande e 77% em Uruçuí. Ainda considerando os Núcleos
produtores, quanto a produtividade nesta safra, o destaque vai para a
Coaceral com expectativa de 331,6 arrobas por hectare de média.

Extrapolando os resultados de produtividade entre primeira e
segunda safra, as médias dessa última deverá ficar em torno de 235
arrobas por hectare. Esses resultados inclui algodão de sequeiro e
irrigado segunda safra. No próximo informativo, poderemos divulgar
extrapolando os resultados em separado, lembrando que do total de
algodão segunda safra, mais de 81% é algodão irrigado e o restante
sequeiro. Se considerarmos a área total do Estado, o algodão segunda
safra sequeiro soma apenas 1,46% enquanto o irrigado 6,26%. Ainda
sobre algodão segunda safra, os cultivos em sequeiro, embora áreas
consideráveis, são testes e deverão se repetir para verificar a
estabilidade e justifica econômica.

2.2 Manejo do Bicudo

Figura 06 - Bicudo em botão floral logo após a colheita do algodão

Figura 07 - Manejo de soqueiras: Triton + Arrancador de soqueiras (o produtor ainda
fará uso de grade e herbicida para controle de soqueiras remanescentes)

http://www.apipa.com.br/
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O ensaio de cultivares com 10 materiais comerciais foram testado na
fazenda Progresso nesta safra 2022/2023. O plantio foi realizado
entre os dias 23 e 28 de dezembro de 2022. Os manejos do ensaio
foram feitos pela própria fazenda (manejo padrão). A equipe da
Apipa apenas realizaram limpezas de corredores com uso de
herbicidas.

As avaliações foram feitas durante o ciclo da cultura pela equipe
técnica da Apipa com apoio da estagiária de agronomia Laiane
Ramos, estudante do IFPI - Instituto Federal do Piauí, Campus de
Uruçuí. Foram feitas várias avaliações desde precocidade, número
de nós, altura, número de estrutura reprodutiva, produtividade e
percentagem de pegamento.

3.1 Pegamento

Com as avaliações realizadas a cerca da percentagem de pegamento,
verificou-se que as cultivares com maior pegamento não mostrou
ser as mais produtivas. Do mesmo modo, as cultivares com menor
pegamento não mostrou ser a menos produtiva. A cultivar com
menor pegamento, a TMG 22 GLTP, teve uma média de 334,1
@/ha, enquanto a DP 1949 B3RF RX com maior pegamento
produziu apenas 316,9 @/ha. A TMG 31 B3RF RX teve uma
percentagem de pegamento de 49,12%, peso médio de capulho
abaixo de 4 grama e obteve a maior produtividade de 357,5 @/ha.

A cultivar com menor produtividade (285,90 @/ha) teve pegamento
de 43,21% e um peso de capulho de 4,91 gramas que é considerado
um bom peso.

Provavelmente para essas avaliações de pegamento deveremos
verificar outros parâmetros e repetir novamente.

3.2 Precocidade

Segue avaliações sobre o comportamento das variedades do ensaio
em relação a precocidade:

Vale destacar que o manejo do bicudo é realizado também após o
ciclo do algodão. Esse manejo se refere à boa destruição de soqueiras
e manejo de tigueras no meio da cultura subsequente ao algodão.
Portanto, tem-se acompanhado que os produtores não so fazem um
bom trabalho durante o ciclo do algodão, mas também logo após.

Com a entrada constante de novos produtores no Estado, esses
manejos deverá dar continuidade para possibilitar uma baixa pressão
do bicudo. Segue um resumo das recomendações de manejos
destacados no Informativo anterior:

- MIP – Manejo integrado de pragas eficiente;
- Não plantar algodão sobre algodão;
- Eliminação dos restos culturais de forma eficiente: É uma das
principais recomendações quando se trata de manejo de bicudo. O
produtor precisa definir a melhor opção de destruição de soqueiras.
Triton, arrancador de soqueiras, grade e correntão ou a associações
de ambos. Vale destacar que a melhor opção é quando se faz a
atividade bem feita. Independente da opção escolhida, o uso de
produtos para controle de folhas largas é necessário;
- Seguir o vazio sanitário do algodão (previsto para o seguinte
período: 20 de setembro a 20 de novembro)
- Aplicações de inseticida na desfolha e/ou restos culturais;
- Uso de pré-emergentes para plantio da cultura subsequente ao
algodão;
- Aplicações de pós-emergentes na cultura subsequente ao
algodão;
- Eliminação de tigueras em estradas e rodovias.

2.3 Tigueras

Com a chegada da colheita do algodão no Estado, a movimentação
de cargas se torna mais intensa, especialmente do transporte de
algodão em caroço (rolinhos e fardões) e caroços de algodão. O mal
acondicionamento desses produtos nos caminhões acarreta na
principal e mais abrangente forma de dispersão de sementes de
algodão que irão germinar após ocorrência das primeiras chuvas.
Além da dispersão de sementes de algodão, pode acontecer de ir
junto o bicudo, caso esteja presente na lavoura de origem e isso
poderá aumentar de forma direta a proliferação pelas regiões.

Com o crescente aumento das áreas de algodão, é imprescindível o
surgimento de mais plantas tigueras nas estradas. A Apipa
juntamente com apoio das fazendas, trabalhará no sentido de
identificar e proceder a eliminação desses novos pontos como
estratégia de controle populacional de pragas e fitopatógenos nas
respectivas regiões. 

Figura 08 - Algodão em caroço caídos à beira de rodovia

3. RESULTADOS ENSAIO DE CULTIVARES - Safra 2022/23

Figura 09 - Tabela com resultados de produtividade, pegamento e peso de capulhos

Figura 10 - Comportamento cultivares em relação ao ciclo em Uruçuí, Piauí
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Controle biológico no Brasil: Breve panorama

Três possíveis razões para o Brasil emergir como o maior produtor e usuário de agentes de controle biológico
do mundo são a área cultivada, a ocupação constante dessas áreas e condições climáticas. A produção agrícola
do Brasil desempenha um papel fundamental na segurança alimentar global. Em 2021/2022, o Brasil produziu
127 milhões de toneladas de soja; 656 milhões de toneladas de cana-de-açúcar; 50 milhões de sacas (60 kg cada
saca) de café; 116,5 milhões de toneladas de milho, entre outras importantes culturas alimentícias, rações,
fibras etc. A produção de todas essas culturas é altamente dependente tanto das condições climáticas quanto do
controle de doenças de plantas, pragas e ervas daninhas.

A história do país com o controle biológico em condições de campo já é antiga. O uso do fungo Metarhizium
anisopliae para controle de cigarrinha em cana-de-açúcar e estirpes fracas do vírus da tristeza dos citros para o
controle desta doença na década de 1960, e de Baculovirus para o controle de lagarta da soja na década de
1970, são exemplos importantes. Na mesma década, o controle da broca-da-cana-de-açúcar por meio do uso da
vespinha Cotesia flavipes se tornou uma estratégia de manejo padrão em todo o país.

O Brasil validou as diretrizes para a agricultura tropical e se tornou o maior fornecedor de commodities
importantes. Essas commodities, produzidas o ano todo, com duas ou até três safras anuais, podem ser visto
inicialmente como uma vantagem competitiva. No entanto, embora o clima tropical favoreça o crescimento das
plantas, também permite que o fitopatógenos e plantas daninhas se multipliquem ao longo do ano em lavouras.
Com um número limitado de moléculas químicas e cultivares resistentes, o surgimento de populações de pragas
resistentes é frequentemente relatado. Nesse sentido, o controle biológico surgiu como uma ferramenta
indispensável para as abordagens de manejo integrado de pragas (MIP).

A demanda por produtos biológicos a base de microrganismos tem crescido no Brasil, seguindo uma tendência
mundial. O principal desafio com esses produtos no país está relacionado com o controle de qualidade.
Microrganismos alvos de multiplicações não atingem concentrações adequadas. Além disso, ocorre
proliferação de contaminantes que resulta em produtos com baixa ou sem eficiência, inclusive com risco de
patogenicidade a humanos, animais e plantas. Vale lembrar que produtos comerciais precisam seguir processos
rígidos para registro e comercialização, com garantia de pureza, concentração e identidade dos microrganismos
presentes, diferentemente na produção “on-farm”, onde ainda não existe nenhuma obrigatoriedade quanto ao
controle de qualidade. A qualidade do produto biológico e sua formulação é essencial para que possa promover
os efeitos desejados, tanto para a promoção de crescimento vegetal, quanto para o controle de insetos-praga e
doenças. 
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